
PARA ACABAR COM A CAPTURA DESCONTROLADA DO PIRARUCU AMAZÔNICO, 
FONTE DE SUSTENTO DE COMUNIDADES RIBEIRINHAS DO MÉDIO SOLIMÕES, 
O INSTITUTO MAMIRAUÁ CRIOU UM PROGRAMA DE MANEJO QUE PERMITE A 

PESCA LIMITADA DO ANIMAL, PARA ALIMENTAÇÃO E INCREMENTO DE RENDA. 
EM 2014 O FOTÓGRAFO ANDRÉ DIB ACOMPANHOU E REGISTROU A ATIVIDADE, 

UMA DAS GRANDES REPRESENTAÇÕES CULTURAIS DO POVO DA FLORESTA

GIGANTE
DO RIO

Grande Angular



Grande Angular

Ribeirinhos viram a 
noite em suas canoas na 
época em que a pesca 
é permitida — cerca 
de dez dias do mês de 
novembro. O pirarucu, 
que chega a três metros 
de comprimento, é 
capturado com arpões

As mulheres também pescam e 
levam seus filhos na atividade.  

A contagem dos peixes ao final é 
uma exigência do instituto e os 

animais devem ser divididos entre 
as famílias da comunidade
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A Azul leva você para a Amazônia. Confira todas as opções de voos em voeazul.com.br

Grande Angular

Além do pirarucu, outras 
espécies habitam os rios 
amazônicos e servem de 
alimento para os locais, 

como as piranhas, 
pescadas pelo menino


